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A colibacilose, causada pela bactéria 
Escherichia coli, é uma das prin-
cipais doenças que afetam consi-

deravelmentea produção avícola em todo 
país, responsável por grandes prejuízos 
econômicos em decorrência da mortalida-
de e diminuição em até 70% na produção 
de ovos. Atinge o sistema respiratório do 
animal, que apresenta sinais clínicos de 
tosse, espirros, diminuição do apetite, bai-
xo desenvolvimento corporal, diarréia, so-
nolência e baixo consumo de ração, artrite 
(inflamação das articulações) e peritoni-
te (inflamação do peritônio), sendo esta a 
principal causa de mortalidade elevada.

Algumas condições favorecem com que 
a doença ocorra, como muitos animais em 
pequeno espaço gerando estresse, animais 
apresentando outras doenças no lote, am-
biente pouco ventilado com muita poeira 
que irá ocasionar lesões nas narinas dos 
animais, pois este é o principal local que a 
bactéria E. coli adentra no organismo das 
aves, onde se aderem nas células da tra-
quéia e faringe, se multiplicam e após inva-
dem o a corrente sanguínea, que então irão 
chegar até os sacos aéreos, fígado, coração, 
pulmão e demais órgãos. Também descri-
ta como um dos fatores predisponentes a 
infecção, está à superalimentação e ganho 
de peso excessivo durante a produção, pois 
ocasionaovulação descontrolada e postura 
interna de ovos, a qual predisporia a inva-
são bacteriana e conseqüentemente a in-
fecção. Importante ressaltar que algumas 
linhagens são mais susceptíveis a infecção 
por E. coli, o qual é também mais recorren-
te na primavera e verão, devido ao maior 
estresse por calor nos galpões. 

Sendo uma doença comum em matrizes 
de corte e galinhas poedeiras em pico de 
postura, essa bactéria geralmente infecta 
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os animais quando estão em estresse con-
tínuo devido à produção intensa e a ocor-
rência de alterações no organismo, como 
maior produção de hormônios no útero dos 
animais, ocasionando secreção exagerada 
deste órgão, favorecendo a sobrevivência 
e instalação do microrganismo neste local 
através da entrada, neste caso, pela cloaca. 
Problemas de mortalidade elevada são co-
muns, caracterizando-se pela ausência de 
sinais clínicose, conseqüentemente, não se 
observamgalinhas doentes nos galpões de 
postura. As fêmeas que morrem estão em 
adequadacondições corporal e em ótima 
fase de produção de ovos. 

Já o controle da doença pode ser feito por 
meio de antibióticos ou preventivamente por 
vacinação. No entanto, ressalta-se a impor-
tância das medidas de prevenção, pois esta 
bactéria está presente em todos os ambien-
tes de criação avícola como solo, água, ar, e 
no próprio organismo da ave, sendo elimi-
nada nas fezes. Desta forma, a higienização 
completa e correta de toda granja, manejo 
e saneamento adequado dos galpões, higie-
nização eficiente de ovos utilizados na in-
cubação, fornecimento de água limpa e de 
qualidade bem como de alimentos, são as 
principais medidas a serem adotadas. 

Atenção especial deve de ser dada a qua-
lidade da água, uma vez que esta é a prin-
cipal fonte de contaminação e entrada do 
patógeno no lote de animais e manutenção 
da contaminação de lotes subseqüentes. É 
importantecumprir rigorosamente o pro-
grama de cloração(3–5 ppm)e manejo de 
dejetos, além da redução de amônia, CO2 e 
da poeira em suspensão e o correto interva-
lo entre alojamento de lotes, pois as cepas 
bacterianas permanecem no ambiente por 
longos períodos.

Na UDESC Oeste uma dissertação repor-

ta um surto de colibacilose em galinhas de 
postura com 32 semanas de idade. Essas 
aves infectadas naturalmentetiveram uma 
queda na produção de ovos de 70 %. Diar-
réia e apatia foram sinais clínicos observa-
dos, seguido de mortalidade de várias aves 
em intervalo de 3 dias, todas em boas con-
dições corporais e em ótima fase de produ-
ção de ovos. Detectado o problema,foi ad-
ministradoNorfloxacina diluído em água na 
dose recomendada pelo fabricante, obten-
do-se sucesso medicamentoso,pois alguns 
dias após os sinais clínicos desapareceram 
e a percentagem de postura aumentou para 
90%, e assim se manteve. No entanto, após 
2 meses a colibacilose voltou a causar mor-
talidade das galinhas e o tratamento teve 
que ser repetido. A dissertação desenvolvi-
da na UDESC também mostra que o meta-
bolismo energético das galinhas é afetado 
negativamente, o que interfere diretamente 
na saúde das galinhas e produção de ovos.  
Importante ressaltar que essa doença deve 
estar sempre em vigilância nas granjas, 
pois é uma zoonose, que recentemente nos 
Estados Unidos causou um surto em hu-
manos, disseminada pela carne moída. 

Imagem de microscópio mostra, em vermelho, bacilos da bactéria 
Escherichia coli, responsável pela colibacilose. 
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Um dos responsá-
veis pela redução da 
produtividade de reba-
nhos ovinos, entre ou-
tros fatores, é o vazio 
forrageiro, queé verifi-
cado em determinadas 
épocas do ano, princi-
palmente nos meses 
de outono e de prima-
vera. Uma forma de 
contornar esse proble-
ma é a adoção de es-
tratégias de produção, 
como a suplementação 
na pastagem ou o sis-
tema de confinamento. 
Entretanto a alimen-
tação para os animais 
pode representar 50% 
do custo total em um 
confinamento, sendo a 
porção na dieta a mais 
onerosa o concentra-
do.

Entre as alternativas 
para reduzir os cus-
tos com alimentação 
em confinamentos, 
destaca-se os resíduos 
agroindustriais, como 
o bagaço de uva (Figu-
ra 1.), obtido das in-
dústrias de produção 
de vinho e o resíduo 
úmido de cervejaria 
(Figura 2.), oriundo 
do processamento da 
fabricação de cerveja, 
ambos produzidos em 
grande volume na re-
gião sul do país e que 
podem ser adquiridos 
a baixo custo. Na es-
colha de um subpro-
duto agrícola, alguns 
fatores devem ser con-
sideradospara que seu 
uso seja viávelcomo: 
a proximidade entre 
a indústria e o local 
de consumo;os custos 
de transporte;a quan-
tidade disponível; as 
características nutri-
cionais; o condiciona-
mento e a armazena-
gem desses resíduos.

Os resíduos agroin-
dustriais podem ter 
grande importância 
na alimentação de pe-
quenos ruminantes, 
principalmente em si-
tuações de baixa dis-
ponibilidade natural 
de forragens nas pas-
tagens. Também deve 
se considerar quando 
for insuficiente as re-
servas de forragens 
conservadas, que não 
conseguem atender as 
exigências do rebanho, 
na formulação de mis-
turas múltiplas para 
animais submetidos 
a métodos de paste-
jo. Além disso, quan-
do a disponibilidade, 
o valor nutritivo e o 
custo do resíduo per-
mitir sua inclusão na 
formulação de rações 
concentradas e que 
venham substituir os 
alimentos nobres uti-
lizados. 

O resíduo úmido de 
cervejaria (RUC) e o 
bagaço de uva (BU) 
podem ser definidos 
como alimento volu-
moso devido ao alto 
teor umidade e de FDN 
(em torno de 60%  no 
BU e 55% no RUC), 
mas somente o primei-
rocitado tem um bom 
conteúdo proteico (em 
torno de 13% no BU e 
24% no RUC) e podem 
ser usados para subs-
tituir parte do concen-
trado e parte do volu-
moso em dietas para 
ovinos.

Tanto o resíduoúmi-
do de cervejaria como 
o bagaço de uva po-
dem ser conservados 
pelo processo de fer-
mentaçãoanaeróbia 
(ensilados), mas a in-
clusão dos mesmos 
na dietados animais 

deve ser administrada 
com cautela, pois es-
ses alimentos podem 
apresentar altos níveis 
de cobre, principal-
mente no bagaço de 
uva, variando de 15 ± 
5,1ppm, pois pode  ser 
tóxico para osovinos. 
Dessa forma, esses 
subprodutos agroin-
dustriais podem ser 
utilizados como ali-
mentos com potencial 
de uso em dietas para 
ruminantes, desde que 
em níveis apropriados, 
é recomendado utili-
zar uma relação volu-
moso: concentrado de 
50:50, para ambos os 
resíduos citados neste 
artigo, pois assim, não 
irá alterar o consumo 
de matéria seca dos 
animais, e pode pro-
mover melhoria do ga-
nho de peso e da con-
versão alimentar, bem 
como proporcionar au-
mento da lucratividade 
do sistema.

Entãosabe-se que 
uso de resíduos agroin-
dustriais na alimenta-
ção de pequenos rumi-
nantes reduz os custos 
da dieta no sistema de 
confinamento, mas, no 
entanto, sabe-se pouco 
a respeito do seu efeito 
sobre a qualidade da 
carne de cordeiros. A 
partir disso o grupo de 
pesquisa em Produção, 
Carcaças e Carnes- 
CNPq/UDESC, coorde-
nado pelo professor Dr. 
Julcemar Dias Kessler, 
com apoio financeiro 
do CNPq edital Univer-
sal 2016, conduziu um 
estudo em que verifi-
cou os efeitos do uso 
de resíduos agroindus-
triais (bagaço de uva e 
resíduo de cervejaria) 
como fonte volumoso 

Figura 1. Bagaço de uva 

na dieta sobre a quali-
dade da carne de cor-
deiros terminados em 
confinamento.

Aspectos como cor, 
pH, maciez, vida de 
prateleira e perfil de 
ácidos graxos foram 
avaliados e ao término 
do estudo concluiu-
-seque a utilização dos 

resíduos agroindus-
triais, bagaço de uva 
e resíduo úmido de 
cervejaria, como fonte 
exclusiva de volumoso, 
podem ser considera-
das boas opções de in-
gredientes na dieta de 
cordeiros terminados 
em confinamento, já 
que não alteram nega-

tivamente a qualidade 
da carne ovina. Para 
encontrar mais infor-
mações sobre o estudo 
podem ser encontra-
dos na dissertação da 
Zootecnista e Mestre 
pela Universidade do 
Estado de Santa Ca-
tarina, Luiza Ilha Bor-
ges.

Figura 2. Resíduo de cervejaria 
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UTILIZAÇÃO DE SISTEMAS DE BIOFLOCOS NA PRODUÇÃO 
DE TILÁPIAS

A O r g a n i z a -
ção das Na-
ções Unidas 

para a Alimenta-
ção e a Agricultura 
considera a aqui-
cultura uma ativi-
dade com enorme 
potencial, sobretu-
do para atender à 
crescente deman-
da por alimentos 
de origem aquática 
(FAO,2016). Neste 
sentido, o cultivo de 
peixes tem como ob-
jetivo gerar alimento 
para a população, 
além de renda para 
o produtor. O pei-
xe é uma carne de 
origem animal facil-
mente digerível, rico 
em proteína, com 
baixo valor calórico, 
e que apresenta ex-
celente fonte de vi-
taminas e minerais, 
sendo considerado 
ideal para uma ali-
mentação saudável.

Em relação à ca-
pacidade produtiva, 
o clima favorável 
para o crescimen-
to dos animais e o 
mercado consumi-
dor em constante 
crescimento tornam 
o Brasil um país 
com grande capaci-
dade para expandir 
a piscicultura. En-
tre as espécies, a ti-
lápia (Figura1) vem 
sendo o carro chefe 
da produção brasi-
leira de peixes já há 
alguns anos, princi-
palmente em função 
de suas caracterís-
ticas zootécnicas e 
da facilidade no ma-
nejo. Estima-se que 
em 2018 foram pro-

duzidas no território 
nacional aproxima-
damente 400.280 
toneladas de tilápia, 
o que representa 
um crescimento de 
11,9% em relação ao 
ano anterior (2017), 
cuja produção fi-
cou estimada em 
357.639 toneladas 
(PEIXE BR, 2019).

Nesse contexto, 
tem-se observado 
nos últimos anos 
um aumento con-
siderável na imple-
mentação de novas 
fazendas de produ-
ção de tilápias no 
Brasil. Especial-
mente no estado de 
Santa Catarina, a 
tilapicultura é uma 
fonte alternativa de 
renda para muitos 
produtores rurais, 
sendo uma ativida-
de capaz de melho-
rar o poder aquisiti-
vo e a qualidade de 
vida das famílias. O 
mercado da tilapi-
cultura está relati-
vamente bem desen-
volvido no Brasil, 
no entanto diversos 
desafios são aponta-
dos para garantir o 
crescimento susten-
tável dessa ativida-
de. Com a intensifi-
cação dos sistemas 
de produção, alia-
do às más práticas 
de manejo, dietas 
mal formuladas, e 
o fator clima em al-
gumas regiões do 
Brasil, tem-se ob-
servado o surgimen-
to de enfermidades 
e baixo desempenho 
zootécnico, que aca-
bam causando pre-
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juízos econômicos e 
sociais.

Diante dessa rea-
lidade, surge a ne-
cessidade de culti-
vos alternativos que 
utilizem tecnologias 
para aumentar a 
produtividade, que 
sejam eficientes no 
uso dos recursos 
naturais e biossegu-
ros. A tecnologia de 
bioflocos (BFT, em 
sua sigla em inglês) 
vem sendo ampla-
mente empregada 
no cultivo de peixes 
(Figura 2), conside-
rado um sistema de 
produção intensivo, 
porém sustentável. 
Este sistema tem 
como principal ca-
racterística a pro-
dução de grandes 
quantidades de pes-
cado em pequenas 
áreas (m²), o que 
representa a possi-
bilidade de produzir 
em altas densidades 
de estocagem. Ain-
da, a aplicação do 
sistema reflete na 
diminuição do con-
sumo de água, na 
redução da emis-
são de efluentes e 
reuso constante de 
água, o que mini-
miza o risco de in-
trodução e dissemi-
nação de doenças, 
e atenua possíveis 
danos ambientais. 
Outra característica 
importante do BFT 
é a promoção do 
crescimento de mi-
crorganismos (pre-
dominantemente 
heterotróficos) que 
desempenham pa-
péis importantes no 

meio aquático, como 
a manutenção da 
qualidade da água, 
a competição com 
patógenos e, princi-
palmente, alimenta-
ção complementar 
dos peixes.

Em sistemas con-
vencionais de cul-
tivo de peixes, cer-
ca de 50 a 60% dos 
custos estão atrela-
dos à alimentação 
e, dentro desses 
custos, o ingredien-
te proteico das ra-
ções é o grande “vi-
lão”. No sistema de 
bioflocos é possível 
diminuir os níveis 
de proteína na ra-
ção, pois o biofloco 
é composto por res-
tos de ração, fezes e 
material inorgânico, 
além de uma diver-
sa comunidade mi-
crobiana composta 
por bactérias hete-
rotróficas, fitoplânc-
ton, protozoários, 
nematóides, rotífe-
ros, copépodos, en-
tre outros, que são 
ricos em nutrientes 
como proteína, car-
boidratos e lipídeos, 
que estão constan-
temente disponíveis 
aos animais cultiva-
dos.

Assim sendo, a 
presença e o con-
sumo dos bioflocos 
pelas tilápias pode 
possibilitar a redu-
ção dos níveis de 
proteína nas rações, 
melhorando a con-
versão alimentar 
dos animais, e refle-
tindo em benefícios 
financeiros aos pis-
cicultores. Diversos 

Figura 1: Alevino de Tilápia.
Foto:Tayna Sgnaulin

Figura 3: Sistema de produção comercial de tilápia em biofloco.
 Fonte: http://www.3daqua.com.br/v1/?page_id=419

Figura 3: Laboratório de Aquicultura da UDESC OESTE.
Foto: Luisa Nora 

empreendimentos no Sul do Brasil já vêm 
adotando esta tecnologia com sucesso e 
certamente a região oeste catarinense tam-
bém pode se beneficiar das inúmeras van-
tagens deste sistema. 

A fase de berçário (animais de 0,1g até 
1g, e posteriormente de 1,0g a 60g) é certa-
mente um período que deve ser levado em 
consideração quanto ao emprego dos siste-
mas de bioflocos. Como grande vantagem 
é a estocagem de animais já maiores, mais 
resistentes e que pode proporcionar mais 
ciclos ao ano, maximizando as áreas dos 
empreendimentos aquícolas. O Laboratório 
de Aquicultura da UDESC OESTE (Figura 
3) vem desenvolvendo diversas pesquisas 
com o sistema de bioflocos e você produtor 
interessado em conhecer esta tecnologia 
não deixe de nos visitar!
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Sexta-feira (24/05):
Tempo: Do Oeste ao Litoral Sul predomínio de nebu-
losidade e chuva fraca, devido ao fluxo de umidade 
associado ao ciclone extratropical em frente à costa 
de SC. Nas demais regiões, sol com aumento de nu-
vens no decorrer do dia, com chuva fraca à noite na 
Grande Florianópolis. 
Temperatura:  em declínio acentuado com o avanço 
de uma massa de ar frio. Há pequena chance de 
neve e/ou sincelo nas áreas altas do Planalto Sul. 
Vento: sudoeste a sul, moderado com fortes raja-
das. Atenção para rajadas intensas e persistentes 
de 60 a 90 km/h, especialmente no Planalto Sul e 
litoral de SC.

Sábado (25/05):
Tempo: firme e ensolarado em SC.
Temperatura:  baixa, com mínima de -2°C a 4°C com 
formação de geada nas áreas altas do Oeste ao Pla-
nalto.
Vento: sudoeste, com variações de nordeste no Oes-
te e Meio-Oeste, e com variações de sudeste nas 
demais regiões, fraco a moderado com rajadas na 
madrugada no Litoral.

Domingo (26/05):
Tempo: firme e ensolarado em SC.
Temperatura:  baixa, com mínima de -4°C a -2°C 
com geada nas áreas altas do Oeste ao Planalto e 
no Alto Vale do Itajaí.
Vento: Nordeste, fraco a moderado.

TENDÊNCIA de 27 de maio a 05 de junho de 
2019

Nos dias 27 e 28/05 uma nova frente fria traz chuva 
para SC, na sequencia tempo firme com queda acen-
tuada na temperatura. No início de junho a chuva no 
estado estará bem distribuída, mais significativas 
no Oeste e Meio Oeste próximo à divisa com o RS, 
devido à passagem de frentes frias pelo litoral de 
SC. Massas de ar frio serão mais frequentes, trazen-
do períodos de frio com possibilidade de formação 
de geada no estado.

Marilene de Lima - Meteorologista (Epagri/Ci-
ram)
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Tempo

BOLO DE AIPIM DE
LIQUIDIFICADOR

Ingredientes:
500 g de aipim cozido
500ml de leite
4 ovos
1 xícara (chá) de açúcar
2 colheres (sopa) de manteiga
1 lata de leite condensado
1 pacote de coco ralado úmido 
margarina para untar

Modo de fazer:
Retire os fiapos do aipim. Bata todos os ingredientes 
no liquidificador e transfira para uma forma untada 
com margarina. Leve ao forno preaquecido a 190°C 
por aproximadamente 30 minutos.
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